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Em dia com a comunidade
Reuniões realizadas nos bairros  
Nova York e Coqueiros

Umei Santa Rosa 
Mais uma inauguração
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Cinco Escolas Municipais  
de Ensino Fundamental  
entregues em um ano! 
Com a entrega da Emef Vitória,  
em fevereiro de 2015,  a PPP completa a entrega  
das cinco Emefs previstas em contrato!
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D esde o início, o desafio da 
Inova BH na Parceria Públi-
co-Privada com a Prefei-
tura de Belo Horizonte tem 

sido entregar prédios de qualidade em 
um tempo recorde, disponibilizando com 
agilidade milhares de vagas de ensino 
para jovens e crianças da cidade. No mês 
de fevereiro, uma grande etapa des-
se desafio foi vencida com entrega da 
quinta e última Escola Municipal de Ensi-
no Fundamental, a Emef Vitória. As cin-
co escolas previstas na parceria (Solar 
Rubi, Piratininga, Jardim Leblon, Granja 
de Freitas e Vitória) já estão em funcio-
namento e juntas elas oferecem cerca de 
5 mil vagas. De acordo com o Gerente de 
Expansão da Rede da Secretaria Munici-
pal de Educação, José Aloisio, “as obras 
de implantação das cinco novas Escolas 
de Ensino Fundamental estendem para 
cinco comunidades os benefícios de uma 
edificação pensada e projetada para me-
lhor atender aos pressupostos peda-
gógicos do Programa Escola Integrada, 
propiciando uma educação mais ampla 
e inclusiva”. Segundo o engenheiro Re-
nato Mendes, responsável pela entrega 
de quatro Emefs, a maior preocupação 
“é entregar a escola em um nível de ex-
celência com o qual os usuários, crianças 
e adolescentes, possam se sentir bem e 
confortáveis”.

O padrão construtivo das cinco esco-
las é o mesmo, e a edificação delas mo-
dificaram a paisagem dos bairros onde 
estão situadas. O Encarregado de obras 
Civis, Moacir Xavier Rodrigues, que este-
ve à frente da construção da Emef Vitória, 
conta que ao chegar ao terreno se depa-
rou com uma grande pilha de lixo. “Tinha 
muito entulho e coisas jogadas fora e era 
até difícil imaginar que ali seria feita uma 
escola”. Hoje, de longe, e de vários pontos 
do bairro, é possível enxergar a escola que 
se ergue bonita e imponente.

Cada aspecto do prédio segue o pro-
jeto de construção fornecido pela Pre-
feitura de Belo Horizonte e foi cuidado-
samente executado por centenas de 
integrantes que, assim como José Carlos 
Lopes dos Santos, se empenharam para 
realizar o trabalho da melhor forma pos-
sível. “Na obra, minha principal preocu-
pação é com os detalhes. Cuidar para que 
tudo que está no checklist esteja pron-

Acontece
5 Emefs em 1 ano

to e bem feito”, relata José Carlos, que é 
pedreiro e, quando a obra está perto de 
ser entregue, revisa todos os cantinhos 
em busca de imperfeições e coisas por 
fazer. O objetivo é consertar possíveis 
defeitos e entregar a obra sem pendên-
cias ou ressalvas. José Carlos participou 
da construção de três das cinco Emefs, e 
conta que o clima na obra é muito bom, 
o que colabora para que o trabalho seja 
feito com qualidade: “A gente passa mui-
to tempo junto na obra, então cria uma 
afinidade”. Renato Mendes acredita que 
o fato da equipe ter permanecido, em 
grande parte, a mesma, também aju-
dou a diminuir o tempo de execução das 
obras: “o aprendizado natural de cada 
entrega foi o fator determinante para a 
redução do prazo das obras. Nós procu-
ramos otimizar o processo construtivo 
utilizando o aprendizado e a experiência 
adquirida em cada obra”.

Outro integrante que também par-
ticipou da construção de três escolas 
é Cássio Alves Luna. “Na obra, a gente 
acaba fazendo de um tudo, mas minha 
responsabilidade maior é não deixar que 
falte material e agir em conjunto com 
o encarregado, o estagiário e todas as 
equipes”, afirma Cássio, que é auxiliar 
administrativo e precisa estar atento a 
tudo o que acontece na obra. Para ele, 
que passou por todas as etapas da cons-
trução, a mais complicada é a entrega, 
porque nos últimos meses são feitos 
todos os acabamentos. Mas, segundo 
ele, também é a fase mais gratificante: 
“Depois que termina, muita gente, inclu-
sive vizinhos, veem agradecer e elogiar o 
trabalho”. Para José Carlos, existe ainda 
mais um motivo para tornar a conclusão 
da obra um momento muito recompen-
sador: “Toda obra é importante, mas a 
escola forma cidadãos, é onde começa 
tudo. Saber que concluímos uma esco-
la bacana e que atende a todos é muito 
bom”. O mesmo sentimento do meio ofi-
cial Edson Pacheco, que também esteve 
presente na entrega de três das Esco-

Emef Granja de Freitas, entregue no dia 14 de novembro de 2014

Emef Jardim Leblon, entregue no dia 12 de novembro de 2014

las de Ensino Fundamental: “O que mais 
marca a gente é levantar uma estrutura 
desse tamanho e chegar lá hoje e ver 

tudo pronto, passar na porta da escola e 
poder falar com as minhas filhas que eu 
participei, que eu ajudei a construir”.

 

Emef Solar Rubi, entregue no dia 25 de abril de 2014

Emef Vitória, entregue no dia 27 de fevereiro de 2015
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Das cinco Escolas Municipais de Ensino 
Fundamental, duas já foram oficialmente 
inauguradas. O evento na Emef Solar Rubi 
aconteceu em agosto de 2014. Agora foi 
a vez da inauguração da Escola Municipal 
Doutor Júlio Soares, localizada no bair-
ro Granja de Freitas. No dia 06 de março, 
alunos, pais e professores estiveram pre-

Inauguração Granja de Freitas

As crianças são as maiores beneficiadas 
da inauguração de mais uma Escola de 

Ensino Fundamental

A secretária de Educação, Sueli Baliza, 
comemorou a nova escola e ressaltou a 
importância dos programas municipais 

nela implantados

tantes programas da PBH, como o Escola 
nas Férias, o Escola Aberta e o Educação 
para Jovens e Adultos. Esses programas 
aumentam ainda mais o alcance da esco-
la, pois atendem não só alunos, mas toda a 
comunidade em redor.

No seu discurso durante a inaugura-
ção, além de parabenizar a comunidade 
pela conquista, o diretor da escola, João 
Antônio de Oliveira, reconheceu a impor-
tância da PPP: “assumimos em 2010 a 
direção da escola, e desde então sonha-
mos juntos com a construção dessa nova 
escola, que está comunidade tanto lutou 
para que saísse do papel e se tornasse 
realidade. Temos consciência de que é a 
Parceria Público-Privada que dá condi-
ção para que a expansão da rede ocorra 
em ritmo acelerado, garantindo, cada vez 
mais, a inclusão dos nossos alunos”. A es-
cola já funciona plenamente e conta com 
aproximadamente mil alunos. 

sentes para participar do momento inau-
gural. A escola ocupava um prédio antigo 
e com a construção da nova escola, por 
meio da PPP, a comunidade pode contar 
agora com um prédio que oferece uma in-
fraestrutura muito melhor para o ensino e 
a aprendizagem.

Estiveram presentes no evento o pre-
feito de Belo Horizonte, Márcio Lacerda, 
e a secretária de Educação, Sueli Baliza. 
Ambos ressaltaram a importância de mais 
uma escola que oferece todos os impor-
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Emef Piratininga, entregue no dia 29 de abril de 2014

As crianças e jovens de Belo Horizonte já podem contar com a estrutura das Emefs da PPP para se divertir e aprender
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N as últimas semanas, inte-
grantes da Inova BH e da 
Prefeitura de Belo Horizon-
te estiveram presentes e 

conversando com a comunidade de dois 
bairros que receberão Unidades Mu-
nicipais de Educação Infantil. No bairro 
Nova York, onde está sendo constru-

Novas Umeis à caminho

Acompanhamento

ída a Umei Nova York, a comunidade 
pode tirar suas dúvidas sobre o méto-
do construtivo e também sobre o pro-
cesso de inscrição e seleção dos alunos 
que serão contemplados com vagas. O 
mesmo aconteceu no bairro Coquei-
ros, onde está sendo construída a Umei 
Marfim. Trata-se de um momento im-

Inauguração da Umei Santa Rosa
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portante, no qual a comunidade se in-
teira das informações e também ajuda a 
preservar o espaço desde a construção, 
evitando depredações ou situações que 
provoquem o atraso no andamento das 
obras. As duas unidades devem ser en-
tregues ainda esse ano.

M esmo após dois anos de 
início da parceria entre a 
Prefeitura de Belo Hori-
zonte e a Inova BH, e de 

muitas unidades prontas e funcionan-
do, cada nova Umei inaugurada conti-
nua nos enchendo de orgulho, pois sa-
bemos que cada uma delas representa 
mais 440 vagas para as crianças de 
Belo Horizonte e muita tranquilidade 
para seus pais e responsáveis. No dia 
25 de fevereiro foi a vez da inauguração 
da Unidade Municipal de Educação In-

fantil Santa Rosa. A Umei, localizada na 
Regional Pampulha, possui 10 salas de 
aula, biblioteca, sala multiuso, refeitório, 
berçário, fraldário, dentre outros espa-
ços. A diretora e a vice-diretora da es-
cola, Renata Maria silva e Elci Madalena 
Soares, prepararam uma apresentação 
com as crianças da escola vinculada à 
Umei, que cantaram “trenzinho caipira”. 
A inauguração contou com a presença 
do Prefeito de Belo Horizonte, Márcio 
Lacerda, e da Secretária de Educação, 
Sueli Baliza. 

Durante as reuniões, apresentamos à comunidade as obras que estão sendo construídas, informando suas etapas e previsões.  
À esquerda está a obra da Umei Marfim e à direita a preparação do terreno da Umei Nova York

A Unidade Municipal de Educação 
Infantil Santa Rosa está localizada 
na Regional Pampulha e era muito 

aguardada pelos moradores

A
rq

ui
vo

 In
ov

a 
B

H

A
rq

ui
vo

 In
ov

a 
B

H
H

en
riq

ue
 P

im
en

te
l


